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Aconselhám os aos con­
tribuintes de impostos, 
que não os pagassem em- 
quanto não se regularizas­
sem os negocios munici- 
paes, administrados ac­
tualm ente por -intruzos 
clandestinos e prefeitos 
provisorios.

Agora sabemos, que 
um a boa parte dos óontri- 
buintes, foram intimados 
judicialmente para effec- 
tuarem  pagamento de im ­
postos correspondentes ao 
segundo semestre do cor­
rente anno financeiro, que 
só term ina em 31 de De­
zembro do corrente anno.

Aconselhamos porisso 
as victimas do provisorio 
a recorrer ao patrocinio 
de um advogado para de- 
feza dos seus direitos, por 
quanto dentro do exercí­
cio financeiro, por não es­
ta r  terminado, o procedi­
mento do que ahi está, 
com o nome de Camara 
Municipal, não têm outra 
explicação senão no dese­
jo mesquinho de exercer 
vinganças pequeninas.

Acresce ainda que o 
prefeito provisorio, se­
gundo nos consta, não foi 
autorizado a fazer contra­
cto com o advogado para 
taes execuções.

Todo o contracto effec- 
tuado pelo prefeito, sem 
um a lei municipal que1 o 
autorize, é completamente 
nullo.

As pessoas que quize- 
rem allegar seus direitos, 
podem recorrer ao advo­
gado Sr. José Innocencio 
do Am aral Campos, que 
para isso está autorizado.
r \  ONFEIT ARI A CENTRAL 
y j  Cerveja gelada— Sorvete 
fteürescos—Li mon ad as etc

FASTO GRAVE
E ’ triste  e vergonhoso 

o estado anarchico a que 
reduziu a Camara o snr. 
prefeito provisorio, e só 
a s. s. é que devemos 
esse estado de couzas, por­
que não soube collocar- 
se na altura de represen­
tante do povo, e só 
prestou-se e está prestan- 
¿o-se a servir de in s tru ­
m ento  para vinganças bai­
xas e mesquinhas.

E ’ grave o documento 
que acabamos de vêr, pa­
ra os créditos da Camara 
e vêm provar o que tantas 
vezes temos escripto, so­
bre as repartições mu- 
nicipaes, pela falta de es- 
cripta na Camara M uni­
cipal.

O sr. prefeito proviso­
rio, servindo de instru­
mento para vinganças, 
contractou um advogado 
tirado como pharol de ro­
letas para vir executar 
pessoas que estão em atra- 
zo, e até as que não estão 
com impostos municipaes, 
e isso contra expressa 
disposição da lei.

Os contribuintes relap­
sos como os seus amigos, 
a esses não se executa e 
nem se cobra, q«uando a 
lei deve ser igual para to­
dos: .

O facto grave a que 
alludimos e que tomamos 
por epigraphe, para o pre­
sente artigo, é o seguinte, 
viz:

Foi no dia 23, citado 
para pagar em 24 horas 
ou dar bens a penhora o 
sr. Alfredo Frugoli, pelo 
imposto de industrias e 
profissões, no valor de 
Rs. 218$400, cuja quantia 
talvez fizesse bom geito 
se ella entrasse para os 
depauperados cofres m u­
nicipaes, mesmo que o ci­
tado não devesse !

Vejamos agora a belleza 
e vingança do provisorio. 
Em 22 de Junho de 1911 
•o sr. Alfredo Frugoli, pa­
gou ao collector municipal 
snr. Alberto MÍacedo, a 
quantia de Rs. 98$500 do 
seu imposto de industrias 
e provissões, do primeiro 
semestre do corrente an­
no, e o alvará assignado 
como prefeito o sr. Augus­

to Ferraz Sampaio e es­
crivão Luiz Antonio Men­
des.

Em 2 de Ju lho de 1911 
está na licença, o visto do 
fiscal de policia, H enrique 
Barranqueiro Grimene.

Portanto, essa citação 
é um a vingança, é uma 
protecção escandalosa pa­
ra  alguem, que o proviso­
rio quer fazer. Elle quan­
do assignou aquello alva­
rá foi no periodo de pre­
feito clandestino e os em­
pregados são os mesmos. 
Será crivei, que os paga­
mentos no tempo da clan- 
destinagem não tenham  
valor* e queiram que os 
contribuintes paguem se­
gunda vez ?

Essas citações para pa­
gamento em 24 horas são 
íllegaes, e o contribuinte 
não deve se deixar levar 
pelas ameaças e nem te­
rem medo das citações, 
que a pobre e infeliz Ca­
m ara terá que m archar 
com as custas ! Emquan- 
to não findar-se o exercí­
cio, a Camara não pode 
m andar cobrar executiva­
mente, mas sim cobrar 
com multa, pela falta de 
pagamento no tempo de­
terminado pela lei; depois 
de findo o exercício, é que 
ella poderá m andar cobrar 
executivamente. H a pou­
co tempo, vimos em um 
jornal, uma consulta*‘íeita  
ao Snr. Conselheiro Ruy 
Barbosa, no mesmo sen­
tido em que estão quasi 
todas as citações que m an­
dou fazer o prefeito pro­
visorio. A resposta desse 
jurisconsulto, foi que den­
tro  do exercício não po­
dia fazer execução.

* Não podendo haver exe­
cução dentro do exercicio 
o contribuinte não terá 
que pagar as custas judi- 
ciaes, e nem a m ulta para 
o roleteiro.

Mas o sr. prefeito têm- 
se negado a receber os im ­
postos, porque quer que 
seja paga a multa, custas, 
etc.

Precisa que o povo se 
reúna e contráete um 
advogado para embargar 
essas vinganças do provi­
sorio; bem como os snrs. 
vereadores requeiram  ses­
são de Camara, para fazer 
o prefeito entrar no régi­

men da lei e cessar com os 
abusos,para não mais one­
rar o depauperado cofre 
municipal.

Assim como aconselha­
mos o povo, para abso­
lutam ente não entrar 
com dinheiro, mas pro­
curar ordens de credo­
res da Camara, para en­
contro de contas; é preci­
so deixar os clandestinos 
e provisorios m orrer a fo­
me, já que não serve esse 
dinheiro, para pagamento 
de credores legítimos do 
municipio.

COLLABORAÇÃO

Â victoria
São innum eraveis os 

empenhos políticos para 
«}ue vingue a fraude elei­
toral da 5.a secção; os de­
vastadores do municipio 
tramam, inventam, implo­
ram e mendigam a con­
firmação da eleição de 16 
de Ju lho  para se solidifi­
carem no coito conspurca- 
dor, na caverna dos cri­
mes contra o povo }^tuano.

Esse crime a mais da 
oligarchia que nos infeli­
cita esbarra-se nos por- 
taes do Tribunal de Ju s ti­
ça que tem hoje uma pleia- 
de modelar de Juizes que 
não se deixam levar pelos 
cânticos de sereias deses­
peradas, fam intas de dicta­
duras, sequiozas da contri­
buição publica para m atar 
fome e metigar sede de 
filhotes e capangas.

Hoje, no Tribunal de 
Justiça de São Paulo, a 
razão é de quem a tem, o 
direito de quem o possue. 
Não pensamos um instan­
te siquer possa a causa do 
povo ytuano soffrer uma 
debacle. Toda a inteira po­
pulação desta cidade ce­
gamente confia na senten­
ça que a livrará dum jugo 
tyrannico de 12 anuos; 
confiadamente, o escravo 
que foi duma caterva de 
sugadores do erario espe­
ra do Tribunal a sua liber­
tação.

P ara  honra do Estado 
de São Paulo; o sen mr\,is

elevado Tribunal está nas 
mãos de homens de bem, 
de cidadãos integerimos, 
de Juizes de J u stiça ; de­
mais, é um povo todo a 
clamar, a pedir que lhe 
dêm pelos bons á paz, o 
progresso, a san ta  appli- 
cação do seu labor levado 
aos cofres da Camara em 
fórma de contribuição pa­
ra o bem geral; não se 
tra ta  de facção contra fac­
ção—é o Commercio. a In­
d ustria , a Lavoura, a A r­
t e  L ib era l que querem 
livrar-se das ganas dos de- 
molidores, que querem se 
expandir, crescer para 
acom panhar o progresso 
geral do Estado.

Estivesse a população 
dividida, e talvez pudés­
semos duvidar do resulta­
do do pleito; mas, não ! 
o povo não está dividido, 
é UNO a pedir Justiça, ó 
UNO em apresentar pro­
vas esmagadoras contra es­
se punhado de aves de arri- 
bação que aqui tem vivido 
da caridade de um Jorge 
Tibyriçá I Uma popula­
ção de 8000 almas contra 
200 maragatos sugado­
res, sem representação 
avaliavel no Commercio, 
muito menos na Lavou­
ra, menos ainda na In ­
dustria.

E ’ o bem contra o mal; 
a honra contra a deshon- 
ra; a seriedade contra a 
desfaçatez; o progresso 
contra a demolição; a paz 
contra a dezordem !

A Justiça é certa; tarda­
rá, mas não faltará^

Noticiario

Succcssos de 
Pernambuco

RIO, 24——'Telegrammas 
de Pernam buco trazem  
noticias de graves desor­
dens occorridas hoje, de­
vido ao aquartelam ento 
das forças do exercito e 
haver sido o patrulham en- 
to da cidade entregue a 
policia de arm as embala­
das.

Dizem os telegram m as 
que as forças da policia 
aggredidas por populares



À CIDADEDE YTC '
descarregaram as armas 
tendo havido no renhido 
tiroteio, m ortos e feridos.

O commercio féchou-se.
O trafego esta paraly- 

sado e a cidade deserta.
H a verdadeiro panico.
O governo recebeu vá­

rios telegrammas dando 
conta de graves ocoorren- 
cias.

O general Dantas B ar­
reto foi hoje ao palicio 
conferenciar com o Presi­
dente da Rspublica, sobre 
os acontecimentos de Per- 
nambucp.

O sr. Tenente Candido 
Caldas, digno instructor 
da L inha de Tiro ’’Coro' 
nel Sampaio”, ordenou a 
todos os socios a compa' 
recerem fardados em to' 
dos os exercicios do dia 
27 do corrente em diante.

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sorvete— 

Revrescos—Limonadas etc.

COUCE DE ANIM AL 
— O snr. Antonio Ferraz 
Leite, levou um conce 
de animal, que acertou- 
lhe no peito, machucando- 
o bastante.

Nossos votos pelo seu 
prom pto restabelecimento

EN FER M A — Tem es­
tado guardando o leito a 
Exma. Sra. D. A nna da 
Silva Castro, veneranda 
mãe do Sr. Dr. Antonio 
Constantino da Silva Cas­
tro.

Desejamos o seu prom- 
qto restabelecimento.

A legitima ’’Em ulsão de 
Scott” é a form a mais racional 
de adm inistrar o oleo de figado 
de bacalhau, as creanças e pes­
soas delicadas. ’’Attesto que 
tenho empregado sempre com 
o melhor resultado na m inha 
clinica a ’’Em ulsão de Scott” .

”Dr. Francisco Laraya.
”São Paulo”.

Veio ao nosso escripto- 
rio trazer-nos as suas des­
pedida o sr. Antonio Elias, 
que ^seguiu de mudança 
para Ourinho Estado de 
S. Paulo.

Gratos e desejamos feli' 
cidades em sua nova resi. 
dencia.

GENERAL DANTAS BAR­
R ETO —Chegou no dia 22, ao 

fRío de Janeiro, de regresso de 
Pernam buco, onde estivera 
pleiteando a sua eleição para o 
cargo de presidente daquelle 
Estado, o illustre General D an­
tas Barreto.

Os seus amigos, correligio­
nários, eoliegas e admiradores

fizeram-lhe enthusiastica rece­
pção.

Quando o h iate  «Tenente 
Rosa» se aproxim ava dos caes 
Pharoux subiram  girándolas 
ao ar. Bandas de musica do 
Exercito e da brigada policial, 
postadas nas alamedas do Ja r­
dim, executavam m archas e 
dobrados.

O desembarque foi feito com 
grande difficuldade devido á 
agglomeração de povo que se 
comprimia junto  á murada.

Ao saltar a terra, o Genera' 
Dantas Barreto, foi o seu nome 
enthusiasticam ente aclamado 
pelos presentes.

Os primeiros cumprimentos 
foram-lhe apresentados pelos 
representantes do sr. presidente 
da Republica e Ministros. Os 
generaes Pinheiro Machado e 
Quintino Bocayuva abraçaram 
dem oradamente o General Dan­
tas Barreto.

As senhoras tam bem  fizeram 
questão de abraçar o General 
Dantas Barreto.

Muitas não o conheciam e 
perguntavam  :— Onde está o 
libertador de Pernam buco ?

Os presentes apontavam  no 
meio da multidão o General 
Dantas Barreto, com a cabeça 
descoberta e com uniform e de 
General do Exercito e as senho­
ras e senhoritas atiraram-lhe 
flores e erguiam-lhe vivas.

Term inado os comprimentos 
o Dr. Coelho Lisboa, saudou o 
recem-chegado em nome do 
povo carioca.

«A Cidade de Ytú», sauda o 
preclaro brasileiro, que em bre­
ve vae ‘ dirigir os destinos de 
Pernambuco.

Foi quinta-feira levado 
a pia baptismal, o innocen­
te José, filhinho do nosso 
amigo sr. Ranulpho P e­
reira Mendes. Serviram de 
padrinhos o snr. Renato 
Sampaio e a exma. sra. d. 
Maria Emilia Pereira Men­
des.

SOCIAES—Festeja am anhã 
a data do seu anniversario na­
talicio, o intelligente joven 
Coryntho de Toledo, filho do 
nosso presado amigo Tenente- 
Coronel Joaquim  Victorino de 
Toledo.

— Faz annos no dia 28 do 
corrente, o nosso amigo sr. Ca­
pitão Irineu Augusto de Souza, 
estimado proprietário da ’P har­
macia Souza” , desta cidade.

Nossos comprimentos.

O FFIC IA L DISTIN- 
CTO—Lemos no ’’Diario 
do Rio Claro” de hoje : 

«No ultimo despacho 
collectivo do sr. presiden­
te da Republica, foi gra­
duado no posto de tenente- 
coronel o m ajor dr. José 
M aria de Mesquita, do 
corpo de engenheiros.

Este illustre official é 
de cor preta e natural de 
Ytú, e tem conquistado os 
postos por que tem pas­
sado pelo seu amor aos es­
tudos, pelos inestimáveis 
serviços prestados á P a tria1 
em muitas e honrosas 
commissões.

Possue a medalha de 
merito militar, e, quando 
capitão foi comm andante 
da artilheria em S. Paulo, 
por occasião da revolta 
da armada.»

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados. não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceutico- 
chimico SILVEIRA.

CORREIO— Mudou-se 
o correio do Largo da Ma­
triz para a rua Direita n. 
26

O Ministro da Agricultura 
resolveu criar mn campo de 
demonstração agricola em Ni- 
ririca.

Confeitaria  Central
Cerveja gelada — Sorvete— 

Refrescos -L im onadas etc.

GENERAL PERCILIO DA 
FONSECA— Falleceu na noite 
de hontem para hoje no Rio de 
Janeiro, o general Percilio de 
Carvalho Fonseca, chefe da 
casa m ilitar do Marechal H er­
mes da Fonseca, presidente da 
Republica.

O heneral Percilio era mili­
tar estimadissimo na ,sua classe 
onde gosava de justo prestigio, 
por sua dedicação e excellen­
tes qualidades pessoaes e de 
soldado.

Nossos pezames.

O trem  nocturno do Rio 
de Janeiro, chegou hon­
tem a capital com seis ho­
ras de atrazo.

GRANDE D ESA STRE—OS 
BONDES EM SÃO PAULO— 
A população da Capital foi an- 
te-hontem alarm ada com a no­
ticia de um gravissimo desas­
tre, occorrido na rua do Lava- 
pés. E  não era para menos. 
Falava-se em mortos, - em feri­
dos, e em desabamento de ca­
sas.

O desastre de ante-hontem 
foi desterminado pela im peri­
cia de um  m anobrista e pela 
incuria de um motorneiro.

Esse facto dem onstra a ne­
cessidade da adm inistração da 
Light pôr maior cuidado na 
escolha desse pessoal, só lhe 
entregando a direcção dos vehí­
culos depois de um a demorada 
e conscienciosa aprendizagem

— O bonde sem governo des­
cera vertiginosam ente pela rua 
da Gloria, fazendo logo as pri­
meiras victimas. O eléctrico 
prosseguiu vertiginosamente, en 
trando na rua do Lavapés. Ao 
chegar na chave existente em 
frente a rua Glycerio, saltou 
dos trilhos, e em purrado pelo 
reboque, entrou na casa de d. 
Antonietta Lascalea. Esse pre­
dio ficou seriamente damnifica­
do, assim como outro visinho.
: — No desastre ficaram feri­
dos Firmino Lopes, Luiz Ver- 
;ani, Nicola Tinoni, Amelia 
’ánella e um  filhinho.

—Foram  victimas do desas­
tre duas menores de nome Ma­

ria Migliani, que falleceu ao 
ser retirada do auto-ambulan- 
cia e Sebastiana Ferraz, que 
falleceu duas horas depois.

O jornal de Bruxellas ”Le P a­
trióte” annuncia que o Pavi­
lhão Brasileiro na Exposição 
de Charleroi foi destruido por 
um incendio.

«Elixir de Nogueira» do 
Pharmaceutico--Chimico S IL ­
VEIRA é conhecido ha mais 
de 20 annos em todo o Brazil.

AGUAS M INERAES DE 
LAMBARY— Do Sr. Affonso 
de Vilhena Paiva, recebemos 
b seguinte c ircu lar:

«Aguas Virtuosas, 16 de No­
vembro de 1911.—Illustre Red. 
da ’’Cidade de Y tú”—Tenho a 
satisfação de com m unicar a 
V. S. que em 4 de Outubro do 
corrente anno, firmei com a 
Prefeitura um  contracto de ar­
rendam ento das fontes mine- 
raes das ’’Aguas de LambarA” 
e do estabelecimento balneario.

O engarrafam ento das aguas 
está sendo feito com todo ca­
pricho e sua exportação com 
toda presteza, sendo as encom- 
mendas attendidas prompta- 
mente. O estabelecimento bal­
neario, perfeitam ente montado 
e com pessoal competente, 
funccioua com toda regularida­
de durante as estaçães de Agos­
to a Novembro e de Fevereiro 
a Maio.

Esta villa grandem ente m e­
lhorada com as obras de embel- 
lezamento e saneamento, feitas 
ultim am ente pelo governo do 
Estado, está preparada para 
receber os freqüentadores desta 
estação hydro-mineral.

Prom pto a attender suas pre­
zadas ordens, contando que 
continuará a dar preferencia 
ás nossas aguas terei g ande 
prazerem  prestar á V. S quaes 
quer esclarecimentos que ju l­
gar necessários e subscrevo-me 
com toda consideração e esti­
ma.— De V. S. Am. Att. Cr. 
Obr.—Affonso de Vilheua P a i­
va.»

CYNEMA — Amanhã 
maravilhosa exhibição cy- 
nematographica no Thea- 
tro São Domingos.

No seu programmia fei­
to a capricho, figuram 3 
fitas da importante casa 
’’Biograph”.

Mlutnrrtr.L&rA sxLM

As suffragistas fizeram 
na terça-feira, em Londres 
uma ruidosa manifesta­
ção, chegando a atacar a 
pedradas a casa do parla­
mento e outros edificios 
públicos e particulares, dos 
quaes quebraram  num ero­
sas vidraças.

A  intervenção da poli­
cia, querendo por cobro a 
estes desmandos, fez de­
generai a manifestação em 
uma desordem que durou 
mais de hora e meia. Tor­
nou-se necessário, para o 
restabelecimento da ordem 
ò auxilio da policia m on­
tada. Foram  presas 220 
mulheres e tres homens.

5.000 Relogios
Acabamos de receber avizo 

da im portante Revista ”La H a  
cienda” publicada em Buffalo, 
Nova-York, Estados Unidos, 
editada em portuguez e dedica­
da a Lavoura, Industria  pas­
toril e Industrias ruraes, haver 
fechado um  contracto com um a 
grande fabrica de relogios na 
Suissa, para  a com pra de 5.000 
relogios, com m achinism o suis- 
so, trabalhando sobre sete pe­
dras, não m agnético, com 
«montoir» m oderno para corda 
e para m over os ponteiros, 
tendo caixa chapeada de ouro 
de 14 k, a qual é garantida por 
dez annos.

Estes relogios serão destri-
buidos. A B S O L U T A M E N T E  G R A T I8
a qualquer pessoa que conse­
guir cinco assignaturas novas 
para a ”La H acienda” e remet- 
tel-as á redacção acom panhadas 
da quantia de 60$000, m oeda 
brasileira, ou 20$000, moeda 
portugueza. O relogio será re- 
mettido pelò correio, sob re­
gistro.

Essa nossa collega assim 
que receber da Suissa, a referi­
da encommenda, nos remette- 
rá de presente um  dos relogios 
o qual será exposto á pedido 
nosso em um a das casas com- 
merciaes desta cidade.

Recommendamos desde já 
aos nossos leitores, para  apro­
veitarem dessa excellente offer- 
ta feita pela presada collega.

«LA HACIENDA» é um a 
bellissima Revista Illustrada.

Todas as cartas devem 8er 
dirigidas a «La H acienda Com- 
pany», Buffalo, N. Y., E.U.A.

Depois disto 
Mais nada

O distincto clinico Dr. Joa­
quim Rasgado diz que, para 
ulceras svphilitioas não h am e- 
üicauieiiio que dê resultados 
mais favoraveis do que o gran­
de depurativo do sangue E l i ­
x i r  d e  N o g u e i r a , do phar- 
maceutico-chimico João da Sil­
va Silveira.

A firma deste hum anitario 
clinico está reconhecida.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARM ACIAS E  DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matr i z  —  P E L O T A S —RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal  6 8 — Deposi to ger al  
e Casa f i l i al— Rua Consel hei r o 
Sarai va,  1 4  e l B - C a i x a  postal  1 4 8

Secção Livre
A  Companhia Ytuana 

Força e Luz, acaba de fa ­
zer grande redueçao nos 
preços das lampadas de f i ­
lamento metálico, mas só 
vende a dinheiro.

Lam padas Phillips redondas 
16 velas 2$600

Lam padas Phillips redondas 
32 velas 3$200

Lam padas Phillips redondas 
50 velas 4$000

Lam padas Phillips redondas 
100 velas 6$000

L am padas Phillips peras de 
16 velas 2$500

Lam padas Phillips peras de 
32 velas 2$8QQ



CíDADE*DE YTLT

MINISTÉRIO DA 
GUERRA 

10 Região 
Mun i c i p i o  de I t u ' .  Estado de São 
Paul o

Edital publicando as 
relações do alistamen­
to e, excluidos.

0  capitão Irineu Augusto de 
Souza presidente da ju n ta  do 
alistam ento militar.
Faz saber que, estando con- 

cluido os trabalhos de alista­
m ento no anno corrente, vão 
ser os mesmos remetidos a ju n ­
ta de revisão, na Capital do 
Estado de São Paulo, acom­
panhados de todos os docum en­
tos e reclamações, apresenta­
dos pelos interessados. E  para 
que chegue ao conhecimento de 
todos, segue-se abaixo as rela­
ções dos alistados. Aquelles 
que tenhão reclamações a fazer 
dererão apresemtal-as com pe­
tentem ente docum entadas, até 
14 de Dezembro ainda á esta 
jun ta , d ’ahi em diante, só pode­
rão fazer a ju n ta  revisoria di­
retam ente. E eu capitão Ma­
noel Joaquim  da Silva Jun ior 
secretario lavrei o prezente e- 
dictal, que assigno e vai pelo 
presente rubricado. O secretario 
Manoel Joaquim  da Silva J u ­
nior. I tú  14 de Novembro de 
1911— Capitão Irineu Augusto 
de Souza, Presidente.
LISTA DOS ^QUALIFICADOS

1 Percio Ferraz Camargo P en­
teado

2 Adelino Alves de Almeida
3 Fernano Corrêa da Costa
4 Caetano de Almeida Ferraz
5 João de Paula
6 Benedicto Sergio do E spiri­

to Santo
9 W enceslau Carlos Gestm

10 Leopoldo de Almeida
11 Adelardo da Silva Couto
12 Alfredo Rodrigues da Silva
13 Juvenal de A rruda Carneiro
14 José Alves Leite
15 Jovenal Galvão
16 Luiz Grisolia
17 José Martins
18 José Ignacio d ’Onofre
19 José de Moura Leite
20 Benedicto Fernando Almei­
da
21 Nicanor Bueno de Camargo
22 João Baptista da Rocha
23 Fernando Pinheiro de Souza
24 A ndré Mariano de Moraes
25 Joaquim  Scalet
26 Lasdisláo X. da Silveira

Boas-Festas
Acaba de chegar para a 

«Casa Variedades» á rua 
do Commercio n. 106, 
grande sortimento de car­
tões postaes e brinquedos, 
proprios para as Boas- 
Festas.

Jayme de Souza Engler
Lenha

VENDE-SE 25 alqueires de 
m attos derrubados tendo quan­
tidade de lenhas, proxim o a 
Estação do Pim enta, nas m ar­
gens da linha. Preço por al­
queire. P ara tra tar com José 
de Almeida Sampaio. Estação 
do P im enat.

Chaeara á v e  nda
L o a  V i s t a

Vende-se um a excedente, chacara, muito próxim a desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; iudo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bem feitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande num ero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, m angueiras, etc.

TRES ACUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a m etade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quautidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro perm itte re- 
m etter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu douo de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com­
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex­
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é m uitíssim a conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I P IA SF N - 

T IN N I , ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Fonça e Luz

Na loja da Companhia 
Y tuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor­
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

vj

Papel de em­brulho vende-se
aqui

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r de café, pagan­
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado­
res por dia e paga-se van­
tajosamente.
Confeitaria Central

Encontra-se a afam ada ma- 
le ga de Traituba.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­
nha. VA  Pigmalion’;

Inoffensiva, imitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo cia Matriz 15
SANAT CUTTAM.— Cura 

rheum atism o, collicas, molés­
tias do estomago etc.—Vende- 
se na  Pharm acia São José L ar­
go da Matriz N.17.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E L U Z
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados íreguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATIíER proove e‘ borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, â rua Direita 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Conviccão o    OFTJNEUS E ’ na opi nião dos que tem usado

A  ul t ima pal avra na curaMaravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Infíuenza, Defluxo e Resfriam entos 

Vende-se em todas as Boas Pharm acias.
FUN KU S é preparação da conceituada e antiga

Phar acia Sauza Martins 6NIE'hiLh\Nmío’TI>A
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da M atriz n. 17 de Pereira Mendes c£ 
Filho.

| V | a RMORARIA V t UANA
Filial em Jahú

Os proprietários desta bem m ontada officina de can­
teiros e marmoristas, avizam ao publico que tem em de­
posito, e vendem por preços modicos, tum ulos de mormore 
lavatorios, estatuas, obras em granito artificial etc.

Encarregam-se de limpeza de tum ulos e execução de 
qualquer serviço em mármore, granito etc.

Avizam tambem que vendem  a sua officina nesta ci­
dade, á RUA DO COMMERCIO, 31, por preço baiatissimo.

P. Bonetti & Comp.
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A CIDADEDË YTU’

ên
I  ypographia, Encadernação e Gonração

EUA DA PALMA, 28xY TU ’
%

Oompanhia ïtaana Força e Loz
ti

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos eommereiantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e m aterial moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obra LItterarlas, 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovaá o 
que acima fiçà dito.
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Lampadas de filamento
metálico

Grand© novidade
MANDE R educção  O  nos P R E Ç O S

1 iiuimij rnmm ümebii i

A . Magalhães Cmop.
PR O PR IE T Á R IO S

|1 Sem competencia
O DEPOSITO DA 

CO M PA N H IA  Y T U A  
NA FORÇA E LUZ

M A G I A )
La Hacienda

São José
D E

Pereira Mendes & Filho
Larg© da Mateis, 17

YTir
Sob a direcção do Pbarmaceutico:

€ D G f t R I £ 0  P€R E H R H  N E N D E S

Medicamentos por preeos modieôs.
**5
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J^E V IS T A ^ mensal ¡Ilustrada' sobre"agricul­
tura creação d e  gado e  industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em  Buffalo, N . Y ., E . 
U . A., para o beneficio dos Snrs. A gricultores, 
Com  murciantes, Banqueiros e  outras pessoas 
am antes do progresso. - A ssignatura annua) 
12S000 m oeda b ra z ile ira , ou  45000 m o eda  
portugueza. Para mais inform ações dirija-se á

La  H a c ie n d a  Co m p a n y
Dept. N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

Notas de
Consigna
© a u  Talão â$000 

NESTA TYPOGRÁPHTA


